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::;.�:jj c IDATO AO TE

'l'l�ma�ailarJna Brasileira em LDn�resl
�\.ssEs CUATI�A ( iUH:'.:' H --�-- �--

P.\.HIS. nw.io - Nt.jrr.�1 t�I'd-21 �"d '"' ..tO ê;-:H��l!.na \.t��.. ilt\-.. ,1;..;:. h!JJ.1.l �"'C';l"'"

cnminhrrva ao acaso, dentro dq L�t-I �erv[�d2:;-, rurnas no :HifHrrt1ru g1·ü.

I
JJ1o:-.fel�a azul de .f'lol'ençn. onde os CO�l'On13ní), no atro da ('õ)ti.:::I: h:d ..

JHllheit'ü:s realmerite "pcnsa varn ·l:-tr:inas. envoltcs em m-ancas túní­
L:Jic�.F. nlrns", e01l10 nos versos do f:�;; exocutavn.u dnnç� (:lãssi.cas�

j
pneta d.c "Luz lVI:,clilerrunea"." Peuco depois. :mtú a explif'ação

"""......""""-------......--=��:: ç!;pel":l do avião particular de Wli t1e�sc anilhada iri!'..tl ;!�I'eRD dentl'"(J
Thf..EFOl'fE- r u s !!

N 1 I !l�lirf), qUé- !:ti.f'� dev��iu. l(,;-va� a V-:- ",-la. p:llsagcnl r-omuna, \.. i-rne ��:nt�-Fnli" Tel! ti. Nl\Ç.iiO
.. O J1t<L1. quando, cip surnro, UV,e. �.'1� do em um dos de!�r[U,lS do .1.l'1fltna ..

C2I_tç Pnstal, ..18
1 i-o, a �-;sISt [1� �\ liltnahê111 quo uli

.... "Iç;;»<MOt:?rFl=...n-·VW .....�-�- - ��-��_...��--=>----._--- -I!..c renliz::nT:-c .t\ -puu(=a -e�periellcia
nas bailct.Mu'OSj íevou-me U l'efleth:

l!la
decnden�i::t ÜB, ti!11H�� cl;�ssiea.

Desde que desapareeau Prrvlowa.. o

"enio da dança desertnra dés!e
mundo do sapateado, da rmnba e

tO samba,

1 Dui:! aLi':;' 2:11 P:u'il. nt·p0J.;. Lcn­

f dl'C::;. onde, num.. l :m.Hr,._ \.-H.J'in� en-

lue;
na SddJi:'I";; Wel!';" Que annn.,

,ü!va, (.:iJl letrus h,ti1if'.or;fi.�. (\ Üt ...

mosn "b'lllCt.", jtl certo de que não

hearin muito ternpo li:' mínha pol­
tsona. Mas, de repente, apareceu

'--==-1
no palco, marnvíjuosamente vesti-

PreJ* 11 iIos ����::.�:�>::::�::��:�;;::���
•

r, Da dança no sentido que lh..,

mprestavam os gregos: o espímto

Es_ã O diretor
Redlscoolos de acordtlt1col11 a I

jJol.illca do �hefe da� nação I
S. I�LH;Lü, 9 r[l-1;,1.'i<11011a1) - o SI'. Egídio Câmara, fUre- I

kr (:;;. C:t;·;�i!':l de Rel:k:�..·a"t!)s do Banco do Brasil e também
diretor Executivo da SUIlerintendência da lVIoéda e do Cré­
dito, veio à �â.{) Paulo �residir as renniôes com os banquei­
ros em torno ué váriós problemas atinentes à sua carteira.
Ouvido lIda reportagem o sr. Egídio teceu çonsideraçôes, nu
inÍc§,', sôbre (; projeto do gnvêrnu, modificando o regulamen­
to da Carteira de Uedescouios, o' qual se encontra no Conares­
si? e fl:óaü,io na Câmara, e flu'e deverá votar brevemente: pois
ja t<sta em l'eg-imeí de urgência pela Comissão de Flnancas. In­
têrl't'lgauG sõbre se o projeto seda transformado em Íei, em
tempo í�" ser [llllieado no início do escoamento da safra do
café, <:1:1 ji.1ho próximo, disse {) sr. Egídio!
"0 c,,;0 �c'rú financiado nas çado mediante o financiamerl­

. 1:1bm:1S br.,sc;<; e com a mes- to da produção e movimentél­
m:! jJi1.ensidade do ano passa- ção da bôa l'iauesa. Referiu­
d:). ]VIoslr<:t1dü perfeita umei,,- se o 'diretor dã Carteira de
de com o ;10n10 de vista do Redescontas ao problema
gO\'et'llo fH10rnl, quanto :'t a, termos Que evidenciam
iUh! politica monetária e ;::ré- preocupa�;ão oficial de se
dH0, () sr. Egídio disse: praticar a seletividade do cfé-
"0 djre�or da Carteira de dito que se vem recomendan­

Red.,:,sc:mtp ('"'tii de pleno (l. lo aos Bancos e que foi am­
('{,rãu (',-;1l1 ri política do Oi'e· pIamente discutida entre os
sideúk (1:1 República, minis- representantes dos estabele­
tro d;�, F:; ",'''nd.n e ministr() nn cimentos bancários paulistas,
Tr3t.:;�'1!1Il, !l)c'C'ssnntemtmte, no membros do governo e in­
sentici'J (íe ('s(·éu"dl-hi.. A po-l cIusive, pelos S1'S. Lafer 'e Ja­
lítica d,; ):;"\,("'111) lédl'l'Hl - ret, C1U TCtUlião realizada no
disse Hlqb (j Sl·. Egidio - vi- lio àe Janeiro.
:=:a ,'::;rl));;Úr.j' a jnf1<lçhO c ]>1'0- Quanto ao fato séCJ'undl) o

.,

!'
<>

l!lOVel' a brd�:1 ü,? <'1l9ío (,; VI' lual os "bancos paulistas têm
da. " (-;'d' 11.'111 ilf' Sé" alcan· \ margem para redesconto,

nân uiili.z::.d;l, de (iU;-lF;e uni
if f.!,��"'?"''"' <, nfil·��il'lí'í.!'i\ 8i'i'�lifl, n;J!lf-ü e !l1f'io ti€' !Tuzêiros.t��é�{���Ü '{; �.•.•

�.... \1�S!t;'4 IlUflt(C: h 't'

F' 'd' ,- (lL��f' o ;·;r. Jg! tO que u CU!-
'J,1 lIho j,ode :5('1' aií'ibuida à
::arteira· de Rede,.;contos, PJ­
l1illmente reafirmou o sr, E­
,gidio o Sl.'U pont;:l ·de vistu

SÔ_J
l)l'"C o l·�'ilc�eúnto, já lnanifr...s-

tado outra:.; vezes e que clt"
('on liltui ('omo um recu1'SO fi
spr utiliz;Hl0 no caso de ('­

J1H::'l'gt_'lIeh t'm ql1� se e!W011-
tre um hanco, assim ('orno cm

I

casõ de r·nlC'!lg-2ueia nâeion�11:
como a qu!:' o país atravessa

por i.S8fr aus éi.l1'l'�ligl.ollitios atLlalIlll'nte.· Hoje estamos
._ .... __ _ .�

._. _._. _

que dirijaUl StUS cftl:'tas àtl na IIccc.ssidad,e de em�:ll'i:�gá:!o FLORIANO'POLIS, <MA- I assuntos. inclm:ive, pO!!li- e quinhentos mil cruzeiros pa- I'es da malldioc:l. Elltretan[o .

• I ' " . "para lllCC!ltJVar
_.

o fll1.a·nem- RIO FREYESLEB1<:N _ E5. I to-,. ra r..qude orgão, Essa arrel'�!- essa arrec:.:da(;50 \ (m sendo"qu:l.l'.e g'er:te�al ü,:z111WyarlO j I �'/. d
-

1men_Q � a. P.r:0 uça�:l. cUJo au·
t PECIAL PAHA "A NAÇÃO", O representante catarir.en- dação, de acôrdo com a ki. -:c feita há vários nno�. ,.;cm quedo Partido, inlitlthtdo no "'1'0' me'ltü u lndls�ensa"el l)ara "'! .

t
., . . -

d tIl
.... - ,.� .p , < ':J DE BLlJl'vU:NAUj. !se na Camara FedC'ral foi nos des inarm a aqUl�nçao e 1'a" os avraeOl'e.c; ven:m um tus-

prio edifi1'lo da As&embléia barateamento do custo da Vl-! dizt'ndo a "quei:na-rollpu", tores e Hí>sist?nda' de' !i1o-:!n U'o SlLjtKl' c1ê;;s�' dillheiro, "íU�
Nacio!.!al: pois de acôl'do com

da,
.

Antes de LonUlr o aV1UO que quando as hélices do Doug.las gcral, em l:.l\'or do,; agricnlto- (CO'u·:,tl lia !L :'.1'; ln", li

a lei. ll(!nhuma cOl'reS!lOndên- -,,---.------ ..... - .--.-.----

I
o levaria ao Rio de Janeiro, da Panair já estavam illil'i"'.n-

'

Icia d:':rigida aos deputados .

VENDA DESTE DIARIO Drocuramos ouvir mais t!,)I,t do os SPus movimentos, na nis-

Ca"OSno AIO mo.los a -o"ndJ!! de.
.

{NA ENGRAXATAIUA 'vez o deputado federal Jm'!:!'(' ta asfnltada no .cropario:'
UI 'f i UPON'I'O CHIC 'Lacerda, a respeito de várIos - �'Já conversei bastante

-['�--�--'--t";",----,.--1---'""'1-·- li
.

I b Ih
���n ;o:��l:���: ����; â�z����;�� calor no oe�te dos EE.. UU .. ���gd;e�âl���aK��'I.�:)�;'��

[O.·�-fugi,U' ',,',.DO CIC O 8- IVO"', ..'1 e s·eus ra'. a os �li��O °d��svao j;n�'��!�l.mg�lt��n� CHICAGO,9 (DP) - U- no meio oéste dos EE. OU. lheiros Nipônica, que atual
": II ma \'asta onda de calor. S2- , mente se encontra naque!:!povo deseja é a soludio Sme- A maicria da!' vítimas mor·

a Cnnlõ'enCltI!I Internaclltlona� do Trab-alho �����n���s�e��s�rr���,��ll:,:::i;."�= ;�:��:vai:ee :��������;!:n�� reram afogadas, ao jJl'O('ll- �:l���;l. %�J���:�:: ��ü�:':���-.
ii II I U limentação. escolas, assistên-

provocou cerca de quart·,;· ral' alivio elo caloJ' 11,,; dos to, receberam u not ít:ia com
cia, em geral aos agricu1tor�s

ta mortos, principahl',l'nf-ô e lagos. g,'ande c('iiei�mo.âmparo aos operários; estra-

.Gnnst",llIll·das dl·versas com.·sso-es te"COI·eae das. ene:;gia elétrica, rcmune-IS

. Ui !ii '..:, .. ração condigna ao trab�l�hü.

li I d btri�!�:RA�u�nt�U�onferel� l�����:s�e���:���e c�n:ela��� :::�:iaor����:�Z::es:d�a�e���:: ����o é que o PO\'O quer �r,-

1'0 que resu .taria a aprovação a su _I
C'Ía Internacional do Traba- j 1'30 do sr.' David Morse, dire- cão Internacional dos Sindi- "Quanto à politica, na hJr:J I
lho, este ano Dresidida pelo ltor geral do Bureau Interna- cato:; Cristãos dos Trabalha- �l�aP;�i;�:ra� i:!,ã �nf�)\��p���� emenda do prnJlle'to do Dôrlamentar,·s osr . .José Sc:gadl1s Viana, mi-' cionaI do Trabalho. Numero dores de Terra e a Associação de "juizo final" cívico: uns

.

lJ'nistro do Trabalho do Brasil, ! sos oradores falaram hoje de Médica Mundial, para tomu- irãn para o inferno, vutros acampamento, hoje n:i.fh

:��::�:: ::j:el��:tr���.:l��S, ��_I\��:���ãiu�:::�c���:���oe;o i;!� �:'��i:;��e. como conselhciro� ������n�,�r��o�e�fa �,������;� Interessante comenlãr�o do Jornal do Comércio iizeram.
. _

. ra palalso. . .

i S �LV \DOR 9
.

Ipois oe ter procedIdo, lenta-
, "Mudando de a!:'sunto, e,,- RIO. 9 (Meridional) _ Q Adhemar de Barros e a pos- que inegavelmente serviu en-

• ..'.. (1\ eridio-
mente, a constituição de suas II que se queIXOU con'l certa a-

DEMU\(A(iO f"ITI\F O qucci-me há dias, de lhe falar "jornal do Comércio" Dlani- si\'cl reeleição do presid",nte tão Dara os recla::nos da :!.Ol:- uaO - Está sendo e�q)el'a{ht
divc'l'sas grandes' comissões I

margura da pouca assistencia AN ,A. l'llaK... 'a respeito� d<:! um problema festa·se contra a adoção dn Getulio Varga,,". Diz o Tefe- mação nacional, mas qlle n· no }>róximo dia doze, vinda
. I que seu pais recebe. De seu BnU'll t I VI!:�t1UC�!,là

!
cme interessa de �)erto aos ))1'0- parlamentarismo analizando, rido matutino que não "r:011- ,�a. agora, chocar-se com o ue IJisbôa. a imagem de Nos.: l"d K J OIm d ItA.J [J.l [11![;:.;. tlG.� dutores de mandioca de S2n. ainda, as �onsequências da a- vence,11 a ning;uem as ex.pU- I)re:-:el11.e. Numa convulsão de- � - - -- ".- -- -- - - , '" o, o sr. ., es, a

_ sa Senhora de Fatima, que

" No�'uega,. expôs as medidas. BEI..El\I, 9 (,llP) � Na 'Sé- ta Catarina: quero referir-me provação da sub-emenda do cações 90 sr. Raul Pila. {.uja dificuldades e incompreen'Soes
- • à famigerada ··taxa da lTI:;l1- "J'. Fernando Ferrari. à ini- obcessâo pelo parlamentaris- capaze5 de determinar o ir- iniciará assim sua viagem pe·internas que o seu govêrno I de da Comissão Brasileira de dioca", que foi instituida pela ciativa do sr. Raul Pila. De '1- ma "serviu à manobra Jnai remediável e faial desequili- la América do Sul. Grandeshavia tomado para dar, no I Demarcação de Limites, foi Comissão Executiva da 1\'1:In- cõrdo com a sub-emenda, ca· disfarçada de autores conhe· brio e a desorganização d3 solenidades assinalarão não sóI domínio da assistência técni- iaSSinada a áta dos trabalhos (1;0"''''. in"181'lda no asfalto r18 berÍa ao Congl'e;;so escolher i': cidos ou ocultos do plano '.'ida nacional. Seda uma de-

I Capital da República. futuro presidente da Repúbli- contrário à sobrevi\'ência do :�1Onstração insana o ge;.:to de a chegada, como a }>el'manên-
i ea, uma colaboração efetiva de demracação dos limites en- "SÓ Santa Catarina contl'i-I ca, "tornando-:::e difidl, dess;] • regime".' Concluindo, escre- em lTIpio aos p,oblemas cujr.s da da imágem na CaI,italI aos esforços do BIT. A,,:confe- Itre o �l'asil e a. Ycnczaéla. bui com cêrca de um milhfto forma. evitar a eleição do sr.lve: baiana(COnC:ll! 11!l _';·t. ;�,l� ,(tra G) ,. •

. ..._... ..
_- - ----� - ._-.--_....

' �--------�-_...:...- I "O parlamentari:;:mo kül I - - - - - - - -

- - - - - - - - - � - - - i

heun/"r� O c/t> leoa -'o H�rmosMdc':aclo outrA.sl��i;�i����i���t:nr��L7:�1� Van Fleet desafiou os1ft g :'JLor: :::I. a � "t',.. n r v.- 19itada pelo tumulto de um

I

I
mW1do que se transforma e •

t.... tI I 'I .. , lO cl S que tem de reconstruir-se sob C O m UI') iS a..) a a cear
I e ementos pêra e,UClaãr o crime

.

e acopan r����ft;:�l���,���j������a��:��� ne��ov��';l:���oma��:l�� J(;�J��:;s SOcbl;�C�: ����.::o�;n�
I Novas dados vierâm fortàlecer os indicio� .

contra II tenente ��nlfeira :�2\IF��I,fs�'i\:������o"d�cf���,��� te do Oitavo Exercito, de-

I RiO, .!l íMendiol1,:lJ :-- O

\
pe�s(}�s, me:mw

. porque .1S o ��: �Vt'!ICllll .a? ludo �[) �r'l
com [) sr. 1\Y311ClTII: no. }-?al' lução dos povos, E' nesta 110- safiou hoje os comunista;,

1 vespertmo
..o Globo" dIZ t's- suspeJtas levantadas, antes do Afr,mJo. no Cltro�n Ilt'glO, ImperaclGl'. a }\yemda A11an- 'a tormentosa em que' se pro- é! atacar as fôrças d�;; N;t- - "NGSSO moral é tão f!-

I tal' segur:nrJCnte informadu início contra as mesmas. ÍJ- às 23 horas da 11011e. dai:'! do 'iCH. em Copacabana. curam os valores novos, qUE' r;ões Unidas na Coréia. Van 1c:vado, que chegamos qltaSe aí t'lW o dC'le!!ado Hermes }V[a-. ram ràpidali1Nltc desfeitas. crime, també?l asscgura Cip::: se j3retende fozcr o Brasil rc- !, ";;'��J'�,-" :jt1(" .')�. l'l'{rlll'gl)" PI'.•'.
1 �

O J �". d <. 1 O I ld 1"1eet arlmitiu que <.l SUp€- c,, �<C "" �" .' ,. _-i ('h�ldo pretende solicitar' no· sr. eoval1 L el'1'éll';} . os pouco �,nd:$ ao Cal'naVG o :'1', diente LIO sr. ,copo o cuar para o século dezenove I !
"

vo prazo .]Jura completar ati Sanjos, <lU'" nfirma te)' visto 1 Afl'ftnitl fÔl'f! vit>:io por de. Heitor prova. porém, qno na com fi volta de um sist0ma riol'idndc numérica Cio, "'l.'r· ! C[ilClll .

diligências, que vem ,aj{or:, 11 "�)o('a não 130 a.i'astúra de São
�. _

empreendendo para a eluei- '''aujo. Passou o carnaval ,e
.-lFoçi.'io 110 nssassinio do lxm

IJ �
I'

� nClila �e l a c!ot)
I participá!'" das fes:a:;' 01''''-

I ::ál'Ío Afrânio Arsênio LemD". epen Opa � euu v n I li
carnavalescas . em companhia

I
A

.

autoridade ('spera. com ii D ti de sua noiva. A ;Jrnposi1il, o

dila!m;fío do jJí'rÍodo, qw; ('5.. sr. V.ratsoll l\.yaneini jú c"t<',
l{l qua;;(' fi extinguir-se, reu-

�e I'nlorma·�o-enO �a POII'.&lla �aOll·sta I',
"::UiTI a dahl do ."en. l':l.s�.Íli1('ntcllir outros elempnios contra c

V
marcadn para o eha vml" t'

1 tenente Bandeira, .apresen- nove do mês corrente.

I taudo um trabalho definitivo, Até ago]'a,. �1 pronll'�Ol' da
Jiz ainda o referido jornal: IJ

'

fi
. Nona Vara Cr1l11lnal nao se

I "Nas úl:limas boras o sr. .iulgou I�m cOlldiçôps de of,-l'.clermes Machado obteve da (Merid.) - Até o nistério Público as informa-
recer denúncia contra o :;1'.

düs completos que vieram for- mOl1wnlo Ó Promotor da""Non:l I ções que pediu à Polícia PRU' Walton AvancinÍ 110 proc('ssú
talecel' !')s indicios conlra ü Vara Criminal não se julg(,'lll lisia sõbre a vida do pregres- em que este apareçe como

tenente aviador.
,e111 condições para oferec:"r a so �Avancini, esclareciment.Qs suspeito _d,; u!n. criu;e .de rur-

FOi' t)lltt'J lado as noüci�,s
. to. O JVlll1lstel'lO Publlco ü-

que t·shío surgindo, ou me- denúncia contra Avaneini. '1::1 esses 5iue amda nest� semel1U
i guarda. pre�e�1temenh!: a l'ep-1,llOr, ressurgindo. s6bre as d03 apontados como autor tia deverao chegar aqUl. A pro-IPosta do OfICIO expedldo as

nOV<ló' pen;onGlgeris, não tem ,) morte do bancário Afrfmh. pôsito, anuncia-se que Avan- a�üoridades _policiais da Ca­
menor fundamento, A Polícia

E''''era o r"pl'CS"l'ít'mfe do Mi- dni 'esta com ('a�amento mar.l pti.nl ban�elrtmte para l'�cla
-.lo Segl�Tldo Distrito não des- "Jc" <, ,�.. • -

I
-.

, ,-< •
f('('Pl' fi VJc1a pregre�:sn do Sl'.

viml su:! atf'rlção fiara tais {'ado para ',0 dIa �9 de }lmho \Valton A\'ancini ....,..,._..

ilhões de cruzeiros de
ocasionou a tempestade sôbre o Rio

Dezemu de lares d e s t r 11 i d e s pelo vendaval

integrado na música governando
ritmo, marcando a harmonia dos
movímcntos. O programa revelava­

lhe o nome: Margot F'onteyn, ;,v!a­
tor foi a surpresa ao sabê-Ia de 0-

gícos efeitos do temporal de

sexta-feira e que são do co­

nhecimento público, foi uma

'�igeln brasilFira. Trocara o nome

RIO. D í Merid.) - Os tru- do sinistro ele mill{ões de cru- Falanelo sóbre a inspeção na F01lt<,s - considerando pequeno

zciros em prejuízos. Passados zona rural, o sr. Heitor Grilo, para os cartazes - pelo de FOl1-

teyn, Colocara-se. aparentemente
os primeiros momentos de ter- secretario da Agricultura no de assalto, entre as primeiras }):;1-
ror, a reportagem voltou �IO" Distrito Federal, disse-nos: tarlnas da cena universai.

corn um balanço locais atingidos, constatando _ "Encontrei os lavrado- o (lue 111ah �llrpreende nessa

d t
. -

tIl ' . artista, naRcida sob o signo doa es l'UlçaO ota c e aiguJ\-:�l res de Jacarepagua abat 'do,,;
Deus da Dunça, é a e�:traol'din&ria'dezena de lares de ser\'ldore� e desolados. Ninguem havia plasticidarle dn seu 1alento lnulti-

Suspensas as restrições' públicos e empregados 110 co· dormido desde sexta-feira. forme .

d
mercio. Do que observamos, �Senti que estava na presem;a

j
Soh dÍ\'crRas máscnras. ela pas-

O r�i"ion ':!mettln 1"
� -'

• � sa. no palco. diante dos espectadd--1Idl\.1 ti nau c ,ega·se a conclusao de que I de Ulna verdaden'a calarruda-
rcs presos ao enk\'o dos seus mo-

da nazoiin!í o� núcleos residenciais illdi;; I de pública. A ::::eguir Iem!)]'?
� \'imentos rjtl·flieo�. por estranhas

� I g
dUl'alnente eastigados p21a Ilnll�"fú"i11;v'i',e<. Pel'cehe-;;� 1.'1<0

violência dos ventos e ChUV.iE
(('onclm na "2. IÜ"'. knJt J) (Ct1lHhlI na 2a, r',1:;, ;ptr:. A)

lHO. 9 O.Heridio.ual) - O - - - - - - - - --- - - --

de pedra foram os dos cOe\1inistro da Aél'onáutica mftll-

UE RESSOES DO CONSELHO DE
merciário!' em Irajá. Alí 3 cl,

lou suspender todas as reg·
casas foram sen1i-' des1rui-

;ricões que haviam sido imo
das t d Cf' d' I

"

, • _ ••
< , en o a a",ua lnva J( o uS

!,OSlftS a Avmçao CIvIl, comer- comodos e danificando os mo-
cial ou (le turismo devido aI)

I e' 5
.

o 'I,
v IS. o P l' um ml agrE' a:=;

raeionamellto da gasolina. So-
mente IHll'<l os vôos de treina· moradores conseguiram f;ai1'
:rr:entn militar, ainda haverá I ilcí>os, sofrendo apenas abalo

nervoso decorrente do falo.

lealizará O Ministério �o lxterior
�emarc�es junto ao �OVtrilO �Ialino

Vista panorâmica elu nli\"l) s:llã.o de sessões do Conselho de S.(�gl'l'an�·a
no l�dificio de ('ollferênt'ias da séde elas !'i!lt:'ôPs Unidas, em No'Va lor­

qlle. O salão está equipado com todos os rN!uinÜ's da tí;cnica mndernR

para servJf:os �h intl·rpl'('taeíifl sinulltãuea, alt-m d0 facilidades d." �úd..t
f"-snéf'i� p::u:a A tr.:!ha!hn da in1pr(�nSa (' das emis30ras �le radio e dtO te­

levisão. A dec(!J'ação intel'ior do novo salão do ('ÓlIselllO <,!" Segur:l.ll�a
esteve a cargo 'do artista norueguês ..4.rnstoin .:-lrnehel'�. Cada Ulll de--sses
sa.lôes de conferências ten1 e.lllad.dadc para 11111 públi�o de 40Ó p�:}i':'If}al$
e 120 corrf·spondt"utes da inl}H'ensa. ou rádio. - (Foto ONU)

RIO. D <Merid.) - Infor­

ma-se que o 1tamaratí d'

Exterior dernarehes jm1',O
pla1illO. Esse.3

guarda os informes das au- incidentes, com a j.wrda (1.:

I LoridadC'.s· gaúchas, atravé2 '.·idas de cidadftns br&.siki·

',I :r�bl::i:��sté�;�vosd�nc���;!i:� :��::lt;'���� ���:���!� \::�,nf.l:�I.-
I
ocorrldos na fronteira em:, !éi�'�!, que ,j)o<'ler[l :rcdultar

I a Argentina. Depois, énüio, 'I
t'l1i cOil;;p'.!l!�nch.l."; Jmprevi-

I eneEtarú o 1\r1inistério dJ ,.;n"is. O Ch(,fe de P(õlídu
! .

-- do Riu Grande do ::;\11 num­
'LmElmAJn� Im l'ltISIONEi'-j
ROS E,;�;;�{i��� P��� TUA.,

TOQDIO, !J (UPl A

fl01! u�na deü''''gac;ão un[: lo�
cais cl0S ii1cidentps, hfjnl de

Rl1s:;ia pl'ova\'elmente se n-

cento e oitenta
repatriar

mil prisÍü-
. !irem.mdo li e

I choque� mH canu!Os
!

de pris�(Jneiros

fereeeria

nciros de guena japonês",s,
desde que o Japuo se dis-

puze:;se a :'lssinal' a, paz em

separado com ela. Essa in­

formação foi dada de Pei-
ILHA DE KOJE, Coréia,

D f.UP) - Os paraemedis-
taS norie-a1ll0l'ieanos. cqui·
pados t;om bn�'a-éh::llnas {!

hombélS dt' gús lacrimogê.
n10, realizal'?Ill hoje a últi-

tius campos de pl'isíom'1r('s
de guerra. 0" �olctados C;t-

m�1 das suas manobra,. pre­
j'I.ll'é: 1.orlas pm'a á divisão

varam trincheiras de emel'.

gência em torno dos carr.­

]Jos na previ;;ão de violen­
tos choques com prisionei·
ros comunistas. :Mas '!stes

que estão cavando, por sua

vez, trinchein�;; dentro 'de}

;j;d p:©:3:ófto do

�li. u�ml llE t�CAU XAVlril S/A

I
I
I
I
I

T
Â (O�1PANHIA UNIÃO fAB�IL - sm:enora d!: Rheinganfl

& (ia. w Rio Grande
tênr o prazer de convidar para visitar a sua orande exposiçao

D f I A fi E T E S f E I TOS Ar MÃO
oúe está se realisando no salão Centenário do Teatro Carlos Gomes
, .

aberto diariamente das 15 até às 19 e das 20 às 22 horas.

CONVI E I
i

I
I
I

IJaxa.tivo
anti-áCido
contra as

azias. A�Ül)
sDa'\"'e e tiura­
dour,;!. Sem

OirtHOr e n:io

atlstrillg�11�tt"".

-=
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II Perua H:lllsa Dorgward-51 - 10.000 quilômetro,. Adll'r Trllmplt

1,1 37. Y" Cabr lulet H.QfHl 'lllilumeHOf., ('amp!etamen!l' rcrnrmado, esto-
ramento e :; pneus noves.

H rnrormncües cem o xr. snnrrer, C01!fc>itaJ'i:l So ehe r - Fone l'?f.l ..

I'

III V e n de .. $ e V E. N IlE- S E
\1 'liMA C.\�.'" de l!l:;u'rhl eom' ""1 [':11 rI:Rr..ENO: nó- bairro, de líGllo

il brade, na rux l\.f2.tto GrossG. 111"1 r·:n·,t Seca, 'utiillÓ: .para. eonstrucão
t! fõl'maçÕP5;1 r-ua 1Z llt'l- Nnv em lrr-o ,

f
'JU én�pr-ego clt�

..
·C!!Vital. Tratar à.

n , ft��. i Ru!! 1;; de- Noven1.ln'o. 9":5, ou l'n�

II
! ,'e"Ul"t I'<'rl'·,� ·100

-'----y E ND E
-

�-S E'---.ll ,
_..... . .. ,,, .

f\utn �Asl1 l:!oil·]'lo q9 ... ;Hl. l·:idi�·�. t j

I
ern bom e,ot,rln. Vende-se lJ:l"c,w'I ii'\J(l1' p trnf.!iP nu ofi.c.ina !\irüf>lhll�t'iiij.
('orl."! o Sor. Rt"rnciL _

! se canal isa p",� a voraz

""'_I
'·Diante disso, vou advogar

I quina �ur?crática da Capital 110 Rio de Janeiro, a entrega
.
da República, dessa taxa diretamente aos a­

I
"Soube. agora. do mais es- gricultores, para que dela dis-

pantoso d.e tudo: êsse dinhc iro
I ponham. na aquisição de tra­

e. arrecadado pelo Banco elo, tores adubes e outros ínstru­
Brasil .e não vai nara os cofres I mentes necessários ao trabalho
federais. O Banco do BrasiL

I
da t01'1'a.

havia emprestado cêrca de o avião já ia partir e o de-

t
quarenta mflhões de cruzeiros putado Jorge Lacerda, por
àSlllele Instituto,. para inst;11.,,- nosso intermédio, tr�lsmite u­
cao de duas usmas em S::w ma fraternal saudação ao pc­
Paulo e no Estado. do Rio, pa- vo de- Blumenau, oferecendo
ra a extração de alcool da raiz set.:.:; préstimos a qualquer ci-
da mandioca. Essas Iniciativas dadão, de qualquer corrente
fracassaram 'redondamente e I partidária, mi Capital da Rc­
agora, o. Banco do Brasil. dían- pública.
te dessa falência, está arreca-

.

A "A NAÇÃO". agradeceu
dando. diretamente aquela ta- o deputado J'orge Lacerda, as
xa, para amortização daquele inúmera,'; gentilezas. dívulgan­
débito. do 03 seus trabalhos com fre-

quêncía e que muito o. tem
"i'l.gora ('lJ ncrgunto: :iU":' sensibilizado.

culpa tem os Iavradores, com Despedindo-se do J'''l''(\l'f'!r,
03 clamorosos f·nos admínis. disse o dr, JOl'ge Lacerda: Blu­
tl'<llivos desses Institutos, ins- mE·nau pode 011-(1."",..... . • '. �
taLados na Cal1itai dD R";�ú- I Dossuir 11111 org�� OI" impren-
blica? SH como "A NAÇÃO" .

estp..9ues de carvão do Reino ::
Unido eontinúam a subir e I::
alcançam agora, 13.269.000 tü I §
'neladas, comparados com .. " !::.

Ó 1-
9.826.0 O toneladas no mesmo I· �periodo de um ano anterior.

! ==_A produção, a semana pas­
sada, montou a 4.568.00.0 to-

-

'neladas, contra 4.551.000 to- -

.....

n E C.R I·T A ('-----_...

( O.M·el R ( I·A l
�_..,..�-_,lf

OPORTUNIDAD E
Renda da Grande Túmhnb
Rifa de! uma; bícícléta
·'Rifa de, um.qu!Íliro. emotdurnuo
Rifa de unia panéla ..

de pressãó
Rifa de um pcqtiimõ c:aminhão de madeira
Rifa de um vaso de porcebnl\
Rifa ele um quadro a .·pIe;) (parte ap\l1'atllll
Barraca' da roda da, i·orHm?
Bai-raca �os canarros _

. -�

U4.000 00

3.000:00
4eo,O'o II A Emprêsa Auto Viação Fox Ltda, comunica a. quem
310,00

I' Ij possa. inte,esSltl' que está a venda a. sua linha Circular.
300.00 !,.'t, caso hap interesse, sérão vendidas também' as demais
260.[l() I II linhas�·de Rio do Sul. Carú e Encruzilhada.
130,1)0 i ii .Os motivos da presente venda, de ordem " _r.ticular.

rs. 3411.00 t li serân. C�IJ(lstns aos interessados, que poderão 01. zer quais­
HI.134.60 I : I qu.er.-informações na "Galcl'ia da Moda" ou nos l�scl'itó­
J7.170,'lcU

1 ii
rIus' da Emprêsa, junto ao .1·\)st(} Fo".

9.428,00 \1 . . CÔl'l'esPoD?êncià para ex, Postal n.o 171, Lajes
Il.S94.GO li - Santa CataI'llla •

. 5.<;2;1.50 I', -" .., .

. 4�B60.0!J:
.'. -

'IJ!'���W�:;jí,íí}f;,0Y(P;:h1:iâfííí'
3.995,00

I j:w.W%:121íí:@�%..?ít;{;

Cl'S 100,O{)
Cr$ 60.(1.0

.

Cr$ 0.50
Barraca dos cavalinhos
Barraca da pescaria
Barraca. de licôres e' cignl'l'oH
Barraca de Tlro .ào 'A�vo

2.92·1,00
2.107.{i(j
1.533,30

.

Total da renda bruta -- - - -

.DESPEZA

Por deficiencia de ende-
,encontram-se retidos

Correios, te­

as seguintes

Compra de churra�co
Idem de pães para churrasco
Idem de rrangos assados
Idem de bebidas.
'Idem de licôres e cigUl-"OS
Idem de vinho e fósforos
Compra de mantíruentos
Despazas eOl11 impressos: programas etc.
Idem á, Força e Luz: Instalações e material
Mão de óbra e frétes
Compra de pôlvora-
Pago pelo �erviço de alto-falante
Gaiólas e o�!ras despezas-barraca canarlos

5.130,00
502,00
600:00

10. Ú2',50
1.117.00

205,00
527,40

533,00
334.60
416,70
300,00
300,00

4.400,00

Ricbler

Francisco l\ÍIeisem
Heitor Nelson Born
José Roza

. Resultado liquido
Bf.-UMEN.i\:U, n. de junnn de lfl52,

Os festeiros:
"MARIA EULALIA GROSSENBACHER

RITA DE C.A.SSIA BLEygR
DR. WILSON SANTIAGO

ACARY GUIMARAES.
O· 'ITIGARIO:

1!'RE( ·BRAZ REUTER - (y. F. 1\1,

PONTOS DE
'.Al:J'1'OMOVEIS:

t.\.l. Rio Branco ., 1200.
. Praça Dr. Blumenau. 1102

e 1173·'
Rua B. Retiro

-o.xo� VIAJE PELO "EXPRESSO RIO DO TESTO"
Que proporciona conforto e segurança. Saídas' de Rio
dQ Testo: 6,45 e. 13 horas. De Blumenau: (defronte A
Capital) 9,30 ---:-; 11,30 - Bc 17 horas.

.

••• e :u;;;im :t "01.i.nh:> esti

sempre limpa e agradáveL
Coloque.o t:lmbém em sua

casa. Hi 2 modelos: ED.l
e ED·2, para paredes de

1/2 e 1 tijolo. É aparelho
fácil de insmJar em

residêllcias ji concluídas.

SIA_
687

SORTIMENTO COMPLETO DE CONSERVAS - BE­
BIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS -- CEREAIS

DE la. QIJALIDADE _.: FRU'rAS DIVERSAS

-- PREÇOS SEl\'1 ÇOMPE.TIDOR ---

Rua 15

Almoço:
ovos quentes.

?/àgens (poUCQ azeite)."
Ca:t:é ou chá sem açucar,

Jantar:

Meio
laranja.
Um ovo quente;
M€ia fatiá de pãq torrado.
Café ou chá sem' açucat: .

I
,

I
Escl'cylt <1eíalI1adar,JICri.te 11ara ti. ·Cx. "l 9 1 2 - S, Paulo .

,

_

Não utilize, regIstro, para evitar demora na retirada, em

llOl'ál'io imlll'ópno.
Almoço: :

frango assado a.
. ..��--------------�--�

__--_---_--__--"------��----
(pouca gordura.). : Vonteyn.
.'l?rocolis com suco de limão. _ '. "

' I Um� das causas. da decadencia
.

Caf.é ou ch; sem açucaro qué é o espírito, integrado na mú- . da dança clássica.toi o de_sap�rec!-".
.

.

l·síca
enleado na tela luminosa de . mento· do poder de comunlcaçao (lO

. .'. . �antar: .,. 'p;isteriosas harmonias, que lhe go- drama ou da comedia; nela V;ivid<1,
.

B1SC�ÜO mtegral ou flocos

l.verna
os passos e desenha caõa ao� espectadores, �. que reduzi�' {Jde aveIa com n1elo cono de ·gesto. . . bllllado a tm1a algIda. embora na-

�

. ·bU, figuração de rítmos, o gesto a-
.

.
'.

,-

I.lão foi sem razão qll�' Ninetie 'p�nas traduzindo a música.· .

banana. '.
_. de Válois assinalou, no belo e �o- Mas, qmmdo M��i;;'t. Jo·ont.�"n

OU chá se� açucaro borido livro ':lue George Anthon:;; dnnça. V;.lllOS m�i�o mais: No. bai�
:'
.. Antes de ir'dormir:

. I ....elll de pUbhcar, em Londres. SO_ lado· "G;.sela·, lnterpre�o por
.'
li d l't d' t d I bre Margot Fonteyn, que ela "". u- tantas bailarinas famosas, na .cena

. .

. m copo e .el.e esna, a o
ma .grande artista por predestina. ,do cemiterio, ela sc· imaterializa

ou unia coalhada magra: ção e uma grande estrela por aci- "n<l leveza. dos' movimeptm; e na. :

demte:'. Se. do ponto de. víS,ta d� u:anscende�ciá poética das ex-
.

técnica, o que Margot Fontey� fi!= pressGes. E' uma sombra brar.ea.
cançou foi. um prodigio de. ·perse-. de olhos e cabelos negros, que des�
v'erahça e' de paciel''Cia,' cabendo- ·liza. Logo depois 'é malícia e pro-

•• 'E:ni lugar {los aperitivos OI.!. .vocação, na Aldozia. do mOdeJ:!1iS-1do's licores, ofereça e beba gindo no Sadler's Wells. quando simo "Don Quixote". . I
IJII1Il xícara ruonucna, 'de café·,·Markowa o deixav�- não s� deve .No.Sandlet:'s WeUs,.em Convent,

,. . . ..

>
. ""r;I. .. ..,

,

lesquecer
que, tal como. se acentua depois, em Paris. !ou :de. ch�,. . .. .. nesse estudo, a força elipiritual'. go- BU baila�o' de' Rolland Petit,. que

I
.

O· sport nálJ. faz ema.gl'ecer, 'verna a máquina humaJ:la .. Todo o a pedira emprestada a_.Londres.
porque aumenta ç ;llet1�.e..;. �� Lvirtuoslsm� de. s,:a .

técnica
.
perf{!i� Margot Fonteyn realizou. criações

. a, um· pouoo de glJl.ilstíca ,.' ta resultar,la mec�l'J;lcq e f�o. sem
..

''IUe· a: pro.íétarrun el1tre as, maioresç
.

. .
..

. '. ! essa força do eSpll'lto . "behmd the bailatinas na cena' universal. A C1'i- ,
Pi}UCO que basta. para lilltnt� j machine", para usar a e,:pre:;sáo tica que a elevou a essa. situação ----._....;,..-_,_-:�.,......--.--__- __-- -----,_.._

à· :r.tlvidade muscuhü... ··· ,.' ... :iniiicsa do cotudo sobre Margot � a míüs exigente. e severa da '!!.'u-

ropa' e. ao ,v.ê-la :dançar, cedeu :lO

encanto de uma rara sinceridade
artística conjugada a· uma técnicu
perfeita.
Quando Fonteyn terminou. em

Con�'ent Garden, "Le Spectre de
Ia Rose" e a platéia prorro�peu
em. aplatlSos que sacudirm'i'!' o ve_

lho teatro real. não pude' deixar
de pensar, com orgUlhO,. que o s(}n-I .

gue brasileiro corria nas veias da­

quela bailarina qué, em gestos :dt­
micos. 'agradecia a ·ilmltidão. Dev�­
mos-lhe, realmenre.. na crispação
do mundo de nossos dias, n10n'l.}n-

estudante, cur­

ele agricultura,
assistiu uma grande tempes­
tade de granizo. Hom;e m�íta
de:>truição e

..sobretudo de fo­
lhagens. Esta catástro.fe foi.
igual à que desabou sobrc' ü
França. (j prefeito tomara to­
das as proviclênci2.s neccs:oá­
rias afim. de resguardar os la­
vradores atingidos.

LONDRES (BNS) -soluções atormentam, se lan­
çar o país à aventura sem a.

imaginação do parlamentaris­
mo. Para se' salvar o Brasil
de um erro possivel ou para
mantê�lo em continuidade em
·um outro erro, não é. preci­
'so'preferir o cáos. Basta que
se Jenha. bom senso e. patrio­
tisIno".

neladas a mn ano. Esse tolal
é menor do que ° da semana

prévia e reflete o início dü
interrupção. de verão do ex�
pediente de sábado,

l

não se el iiD:eç,." ! I- !

Dr. Aires Gonçalves

PARA O CONCERTO DO SEU RADIO so° A OFICINAl

RADIO. u E
GRANDE SORTiMENTO EM vALVOLAS AMERICA-NAS E EUIto.PE'AS.

.

-.:- PEÇAS E ACESSORIOS. RAmos NOVOS
"_r> SERYIÇ,O- R-UIDO POR PUEÇO MO'DICO to':""..

�ua 7 de Setembro. 4, � Ir

- ADVOGADO-

Residencl:t e eserItórlo�
:.....;. BLUl\IENAU _

.

I, � _

r-re;ClSQ-Se
11..... uma I�-;;:;�-;,.,;;ci:�'a "id,de de
I Blumeua:u� de um funcionárin q_uite. éom () serviço mi-

litar� ou funcionária, cGm' conhecimentos de correspon-

dcncia e pratica ger!ll de .s«:r�iços de escritório: .• '

'

..

O interess:úlü devera se t'lIng:1r por carta. ele ;l'r,?Pl'lo pU-.
riho á Caixa Postal 150; :tlll'csentando referenCIa e pte­
'hmiões, bem coma endereço .. tos de graça e beleza, nessa

da dança clássica. res-t

;:!iilfllllilllillilIHlllilllH!!lUII!lIIIUIIlI!nmIIIIIIIIIIIIll!IIUnmmlllllHIII;,
= �
- -

.�
-"'�

lo tilul de :
li m�os· �uvi�os · Nariz e Garganta �
ii do ::

Illlr.ArmínioTavaresl-
--
--
--
-

:: Formudo pela Faculdade de lVfedicina da Uni- ::
:: versidade do Rio de Janeiro :::

I E Professor Catedrático de Biologia da Eseo- �= . la Normal Pedro II == rl.ssistente do Professor David Sanson ::
Chefe do Sf'rviço-Otorino do Centro Saúde de

Blmnenau.

__0E.:-i-·;·___

PARA DIAGNOSTICO 1: TRATAMENTO DAS

-
-

-

i

-

-

II
=

I � H O r a r i o:
:::

I ªO Instituto funciona de mamhã e li farde§
I� 'RIla 15 Ja IInV 1135 -1l1li an�ar �
I § 1 U [j 11� I' � I • ..LIU §
. :; TELEFONES: =
I:: mSTITUTO: 1232 _

i == nESIDENCIA: 14tH
lê

.

I:: liO LADO DA CAIXA ECONôMICA

lê =
1= BlUMENAU
f= �

::: -

�í!!!I!I!llm!III!111IHHllií!HHlml!nlml!i[!ltlnHllmlllmmmmllmmJi,;'

Os ::

PE(iAS FORD
I"EGI'l'Il\-IAS

rasa di; AmerIcano S. A,

Molestias DE OLHOS ., OUVIDOS
NARIZ e GARGANJA

.f:ste Instituto Especi.alísado está Magnifica­
mente Muntado e Instalado com a mais
Moderlla Al>arelhagem para todo e

Qualquer Tratamento da sua

cspccialid<:.de

Todo o �eu Instrumental foi Recentemente
Adquirido e lm1Jurl.ado da Suica

Alemanha I� America do
-

Sortc.

GABINETE DE RAIO X

APARELHO MODERNO SIEM:ENS PARA
DIAGNOS'l'ICOS EXCLUSIVOS DE DOEN·.

ÇAS DA CABEÇA.

__
o�;.·!:::-:
__

Gabinete de f�$ioferapia
BISTURI ELETRICO (para ollerações sel11 _

sangue)

ONDAS-CURTAS Celtraterm. Sicmells­
modelo 52)·.

'

INFRA-VERMELHO
AEROSOL (Aparelho in-

glez l,ara llcbulisação no tratamento das smu­
siníes sem operação). EIectrocoagulação.

Diafanoscopia ete.

=

PARA EXAME DOS OLHOS
(EQUIPO-EAUSCH-LOMB)

PARA RECEr.rA8 DE OCULOS E
RESPECTIVO CONTROLE

DAS LENTES RECE1- .

TADAS C/VERTO-'
METRIA.

.­

- --(}:::�:'::'--

Gabinefe de Traumatologia Ocular
EXCL:USIVAl\'IENTE PAR,A

. TRATAR ACI
DENTADOS DE OLHOS "EXECUTA PERI­
CIAS • CONFECCIONA LAunos E DESMAS-

CARA SIMUl.ADORES,.

-

-

-

-

-

-
-

-

-

-

-
-

-

-
-

-

-
-

-

-
-
-

-
-

-

-
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I Depois de assinarem, urue­

I ôntern, em - Bonn, OS acordos
I contratuais entre ti Alemanha
e as, potencias .ocídentaís, Q
secretario de Estado norte a­

mericano. sr. Dean Acheson, o
secretarí« do E�terior brita·
nlco, sr. Anthonv Eden, Q mí­
nistra dos Negocias Estran­
geiros Irnnées, Si'. Robel't
Schumann e o chanceler da
Alemanha, sr, Konrad Ade­
nauer, embarcaram para Pa­
ris, a fim' de assina!' tambem,
com os seus colegas da Italíu
e dos três membros do Bene­
lux, o pacto relativo ii COOH­
nídade Européia de Defesa, ô

que teve lugar no Salão do
Relogio do Qual d'Orsay, lia

presença dos mínístros das Ite­
lacões Exteriores dos demais
membros do Pacto do Atlau­
tíoc. Estão, portanto. chdo3
os dois grandes passos poHtí- 1
cos com que os tres prind- ,

pais 'países \"itoriosos do 0($· I

te, na seg1.u1.da gt'cl'ra 1111.111-!
dial, agora aliados aos lr05 I

vencídÇls mais importantes IIesperam deter a agressividu·
de do quarto associado daql."" iles primeiros. Esses dois pac- j
tos, especialmente o que ficou Ichamado de c�ontrato de paz,
com a Ãlemanha, e qUé 'IS j
telegramas de Frankfurt e de
Bonn já denominam. de "t1'a­
�ado ersatz'-:_�são antes de i.u­
rJo obra dos Estados Unictos,

mam I) "simpl ismn" cem que
:?stt:S utt imos encaram os

comulicsdos problemas tI.-, ve-
lho mundo, iJGCÜ::l'tiu 1 «ívín­

;; dícar para si t';'l1J.b&líl uma
;j:=

parte de- razâo

:: Pu!' osse motivo, ou seja,
ImHinllIHíillllíílllimmmlllllmmlíllHHlmllilíiHb,� ::n' ,,6 tratar da uma experí­

encía 1:'111 llLLlÍlt,,; sem idos de-
cisiva, os H13:;()S terão o mais

O qUE' se refere iI. crlueãe >;!(,' 'l_gorn a esse impulso pela no- ,ê:xito indtseut ivel, do qual ;.: lado (: {!e outro. ou no; dois extremo interesse em fazê-Ia

gxer.clto Europeu pode ser

I
do .d.e que não, se podcr,i<w] I poli·t.e' 1"�iÍ;' 1;;'m�:H!te foi ,;e��-I planos de ('oopcJ':1!:ão assim fracass ..ar. Até o momento em

:onsrderudo como uma adap- desligar dos li:siados Uriídos I duvida o PLllJÜ Marshall, nco _ stabelccídos a vitoria 'caber« que escrevo as reações rus­

tacão francesa, da idéia norte- sem se abantlonar aos russ ....s loIEt"nlr:= a "pli('[u;ão defeítuo- em primeiro lugar ao Depar- sas ao acontecido não pare­
americana do rearmamento Ma:; os Pl"OjWi,)F] l,on;::-am,,·· o" !, Ul" L:), r" unttateral q,lC lumento de Estado e ao ore- dum tão graves quanto seria

ocidental, mas é índubítavel l'iL'�,nu,; lICeu igJlGI·'lI11. '(jlte ,.,; il::-· fui {Lei" (-lli r-tortos casos. -it'f�nte 'I'ruman. qur- tf:í1l- Ie esperar. Ivlas tudo leva a

.1He o impulso inicial, e rnes- .�ellS alindos ..ln IJI�d'gQl1J ()r::.):�' : {�:-: ÜtJ[,':_Hnt�r:tc:�� subscritos an- '" ado essa pofítlca a r-f ..?itl-� supor que SE: (;t�ravern muito,
mo a fürç;a que animou até a- .ta de Atlün(u:u Ctlkilt1('TH k!' 'l"'{::H,'ni, PiT. Bonn, .e Bon- corn uma energía eX.:;mfllol'.: e-mbora não se tenha, ao Ele­

-'!\li {esse atranca mllítar tev,- e :;ido emrnnT"i(I);:; ;1 [; ..,,[.5 p::lc 'Íi-!U', em París. contém 1111.1itOS :unlra graves obstáculos inter- )lOS _por ora, a sensação de que
-('011íi)HIB H ter tU sua orígérn SOs dpclsi\TtJ,:; ecm um }:'Ol;_':'j,} 1 e�f'lnpn1n::� 11-"!OS quais pode- � .. O::. e externos Se, porém, os .ejaru natureza a conduzir a

em vVashijj�to!l. de jrressa. ./1. l{' :l!!.,W!l �! [1-,1,-
-

nin p]'(JVavt'ifl,.'nte ser toma- ,('Slllt;1dü" lÍÜO torem os que \ uma guerra. Só os próximos
Os europeus obedecem ate tica nm-t('-wlled!::nl:l 11:1 li;Ul'II- di," ('mntJ n'llstitllindo H PX- f: <!:JpenílTI, os criticas ouro- dias. pt! mais provavelmente

pu tom sido em conjunto, c pi·rielH.:i;, d"ei_:;ivn da politica us da aceleração Impre I [,:,: prO.om�:3 semanas poderão
'�.!!}(���:�. dQ H!ui!.oR po.n�o!--� e:-d dp ·\.�-:I�i!Lil�!t"!!l na Europ�L I :��·l:j��.:·l�,r�:",,�l1�::I-!t:nuo� �. ::�_:(: i �'e!(:\��!�' rt�1, ::rIl!)ifude da cr�:ie

• '-iLHe ltcou aberta a cl"lllca. uni SI< llliiO u:'n','l' berll, clt- ltlrl 'llOV1"k'fl"j, te LIO (Ltk ... l(;-�, (f� -:, q\le ,;G ..ah<:.

�
� • �r� ......... � __ ,_�� ...., _� .._.., ........... ��

•

Aprt�-�tlnL;nd,l Il!UH �fH:i:J (lP {'r:l';lf'h-"I'i�ti("D:-':_ i[·l_'n�C0;; ��ln13irl
t�ni'tiH!r:Hjft t1:1 u�itr'07-: ei:nnính{j€��\ (1.\l!' UJU fl,:-..pIJrifi fJlDiS

('O!Ü fJ1hi(tl' t""'·�.!lull!ijl: lhl[:ldí! t1�! f';�!!dnü de H("tl nillp�[" tl

("tlllÍt-,I'[:.L \ E-l_ '. ·,oha:·,:;! l'lÜlItl;ad, t «'(li:': �'i2�! =.-; pl'ü1l!nda;J ... �

1>�",.'vi(je,; prCéUre ôii;

telnte$:;i!:mürio:i GMe
em tedo ô peli5

..

PRODUTO DA GENERAL I'JlOTORS DO

....

:\s lOllgas pesquisa8 reali-
:!.ad'l� 1110straram que há m�t;-
iüs outro� vírus
�(:m siutornal' sC'melhantes aos

da fJarali5b illfantil. Estes

paralisia infantil. Conhece'1dl! I bncl. foi ç'mpregada com 0xi­

quantos tipos dl' vírus exi,:· Ilo em macacos, para prote­
le e as 'cara<:lE'rísiieas de .:ada gê-los contra dois tipos (1;:- vi-

I
--'-.---.--------- --.------�._�-.-------- I

Barreiras estaduais J.
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Henrique é o nome que re­

ceberá na Pk"l batismal, o in-
.

téressante. u1cnÍ110 que veio

engalanai: o lar do sr. Alfonso

Hataewíclz e de sua exma .. es­

posa, sra. Waltúrdes Hataewí­
ck, tendo o feliz evento se re­
gistrado dia 7 do mês em cur­

so.

O. G., S. PAULO
HORIZONTAIS:

,O Preteito do Dia
1 - 3a1'<.:0.

2 � Força, vigor.
3 - Fruta

VERTICAIS:
1 -- Despida.
2. - Catadupa.
3' - Ocupa.

Solução N.
HOR!:ZONTAÍS:

OS VERDADEIROS
FORTIFICANTES ,

l'
'"

Epinafre,. alface, figado,
rjm e geUJg de 'Ovo, são bons
alfmerrtos porque contêm suo,

bstanclas que concorrem para
a !o�maçãa do sangue. 'l\�is 'a�
Iímentos valem muito.mais e

custam menos do que 'os cha­
mados - "fortificantes".

Procure Iívzar-se da ane­

mia,
.

comendo alimentos
ricos em substancías in­

dispensáveis ao organis-lmo. - S. N. E. S.

455
e VERTI-

.

-- Emas -:- Cais
Assa.

BI.UlUENAU-CTJRITIBA
End. 'releg.: "LlII-iOUS1NES"

4\-GENCLA BLUl\IlENA'O
Rua 15 de Novembro N.o 313

FONE.1002
PREÇO ces, 155,00
AGENCIA CURIT"JiA

Rua 15 de NOTembro, N.o

o
Napoleão Teixeira Wuritiba)

lVluita gente adora viver ao espêlho. Ivlulh€1'€3', em f
iJ.1rticular. Dificil a uma delas passar defronte a um deles,
sem se olhar. Conta-se, a respeito, o seguinte: ocorrendo
Tliuitos acidentes em uma linha de ônibus parisiense, em q'.:e
moças - precipitadas no saltar - eram vítimas D1n_is fre­
quentes, ocorreu a funcioná.rio inteligente coloca::, j,1.üâ;o. fi
snída pequeno espêlho. Como resistirem ela;;; a uma Olha­
dela,

t

rápida que fÔsse, para, vêr ";cómo 0str:-t�",-:;:.n1�:r� ..Fazia::n­
no todas. Enquanto isso, o' ônibus J)2rava, L par�[J: ce cntao.
IU\llVe atrllzos naquela linha - aciéicntes, ne.o,

. Sh 111ulheres? Não. sejalTlo.s ·:;�.ilt.:ercs, h::}n'.�:n3· lfL!.Tl- �
-' ben1..: Ti�lha razão Lafo!1iaine) ao r;:_.���rir-se d. t:�n ll(i_n'-�3Ye

.

;!.'nommes ·que sont fermnes .. ' Exempio clá:;5ii:�) dá·no-s <1:
luitologra grega, na figura de Narc':.3o, que v('�,;,o refletida:

. ;:iL<R Ílllagpm nas ágl,l.as tranquilas, aC';2ou-S2 br�lo, tão belo que I:::c· a'oàixonou' de si mesmo e d�'3se <:r:lor mOI-reu. Daí a ;;laIa­
vra ".narcisismo", 9aÍ':l designar os (,ue se delei�am na, ad- I·r,:liraç&o, na iêl.olatria do pro�rio eE: os que se erem bOllltos.
ou elegantes, ou-inteligentes, ou g2:l'ios."

.

Está claro que vai distancia grande entre ser feIO e

sentir-se feio. Há os·que· se sen�2m, 1"::,;, não o siío: .há-os que
ião; T)oré�n nã'O se sentem - e cons(\lqem mai�,ril1.

.

Norma}. na mulher. es�a "espe�hofilia", om l'<lzão de
sua naiurd vaidade e·, até certo ponto, em J'uqção do mêdo I,
de pel'd,-�l' a belcza, do temor de eH\ clhec2r (gerontof(lt:ia)

t. Eis, pcr��:i� se terna, <,Iuasi 5cmpre, in,�c,iéta .. azédn, ma! ;1U­

morada, q<ú1do ,o outono .:::2 ll'.'iz:ni,;l. ,,3 rug2;,; "2),:ln.:;:{'m� :l

juventuuàe se vai ,e não n!rá3 se. po,i::m ocultar os estrag0s j
do teinpc. Pode, a esta nltura, apr:,,;:'-"Il!m: a Ch.�;l:ad� "cas- Itoptrofobi::J." (horror aos e�ó'21elho:;.l ,:ao os (jl21'2noo ver

nem pintados. Relata cunhecido m'�:';l::O argE:ntino caso ric
fOl'Inosa viúva .. que, sentindo a ctc::'?iOda do Ué:dSO, inandou
cobrir tocic s os espelhos ela casa cóm ,:repe,. à semellnnça do
que- se fEZ aos Cristo;;." na· Semana Santa; havendo-os alguém
d�stapado, foi ela tmi)ad<l- de' violema fúria, quebrou-os a

todos, matando-se a seguir;
.

Há um "sinal de> espêIho·'. c01)hecic1o de nós psiquia­
tras,' l�renúncio de dQença. menbl p:a ve. Começa alguém.

com a pre0cupaçã{) de "estar ficando diferente·' e, para ve-
..

, rificá�lo, 'não se cansac,; de .olhar-se, �de examinar-se ao esp�­
·lho. Parece-lhe estarell� 'engrossando os lábios, crescendo o

nariz, adensando-se O' buço; tornando-se salientes as faces,
muito l3.perlados ou demasiados abertos os olhos, De nada va�
lem pa�avras em contrário; sente-se assim e não há jej[o.

A Tainha ;malvada da· história dé Branca-de-Neve
não seri<:, tão perversa' como dizem. Antes infeliz. Castigou-a
o Destino de duas formas: dal)do-lhe por rival enteada tão
rica em encantos e escravisando-a àqllêle espêlho, .yersátil e
sem opinião como certos políticos; q_ue ora a 1c1chava a mais
bela, ora achava 'mais formosa a outl'a:, Legitima guerra de
nervos.! Não admira tudo o que fez. Imagina-se o queu teria
sofrido, compreende-se sua, ira, explicaln-se seus crimes. ,Era
uma pobre doente. nada mais: doenie C0111 a viúva da his­
tória,

-

Já contada.
,

.
Criaturas más, PQ:rguc feias, porque assim olhadas

por outros e porquet desté modo vistas _.por si mesmas no

implacável vidro polido que lhes reflete a fealdade "7' po­
derãô voltar a ser menos 'feias .e, em consequencia, n1ais bõn­

,d,cisas. Restitu�-lhes o bisturi de c-o�petente .cirurgíão pIás- I
hco a harnlOnm da face e, qe�pare(ndo. o mqhv.o .do· sEf'f .'1.en- !
tiniellto 'de inferiol:idage,. é pOsSivel se ven11am :,f �r'i\i.1'SJor� Imar. N�o é só na literaturá de .ficção '. que se v.êern .dessas
coiS�> na vida reãl ta_rnbem pode acontecer, tem .aécintecído

'

Como se vê, haveria todo um longo ensáio a escrever I
·,:>bre o espêlho - o m�jg assíduo c0111panheiro, o maior a- timigo e o inimJgo. maior da mulher. /.

,
'

.

, I

---Cine-alu I
nO.n� - Tel',:,a-feira.� às S horas - HO�E. I

·1.�ltkHa �xibição dQ drauf� dos bel'óices l;i!ofQé; de prova;;;, {111,�.1
;,rriscl1:m lma próprÍa vida afim de salvar a dos outros: -

I'HA M O R T E N 1 O" E' O f i M" .

"'fi ELEANOR PARKER. e HUMPHREY BOGGART. I
·�:fr. homem! Um_ ber?i! RasgandQ os. i1ori�(mtc:; _do !lnlan�líi.'l

'
..

;-.• ,l} a t'ouraça de ·um Ideal que mesmo· a morte 11:10 destnuu ..
':A MORTE NÃO ,E' O FIM" - 'Otn espetacular· produção 1

J.� Wa:r.il�r.. '

i

�Of:ii;!GO: - "AVALSA DO iMPERADORH I

BRE'VE= '" "1 I ç O .. r I (O tf o f U lJ A' H, 1-

;;����;;�. rColuna Evangélic'â'li�n::t;;,ein::i.·
.

!J!L :;:_:=; :::::;::;::;:=
i
'.=. -:a �

Cai'ou

:::�� açucar), !Cristianismo, Paganismo ou ileiamo 1
Um par de salsichas. O cristianismo atual tem tomado um aspéeto .tão

'

dl-
Espinafres (pouco azeite). fêl'ente ao' dos dias apostollcos, que -cvtdcntemente sé torna
Café ou chá sem açucar um tanto dificil dist íngui-Io do paganismo é do ateísmo, não

cedendo-se afirmar com certeza se é cristianismo, paganís-

I mo ou ateísmo, .

.

Assemelha-se ao paganismo, oorquo têm-SE;! introdu­
i zido os costumes do mesmo, servindo às vezes· o nome dr­
: crístianísmo somente como manto de proteção, Todo estu­
dioso da Palavra dr, Deus Ira de concordar com esta afirma­
ção, pois diante a 1HZ da Bíbl.ia Sagrada nos são dpg(.'ober1::\3
todas estas realidades. . .

Café di" manhã: Consideremos sôment= alguns fales. Prrmciramento �l

Melo copo de caldo de h- superstição reinante nos IJOSSOS dias no meio elos cristãos, �i

ranja com meio copo de agu.i,
qual tem escravizado milhares e mrlhares de pessôas qUI'

.
12m vez de confia!' em Deus depositam a sua fé e confíanç..Um avo fervido. : em invenções satânicas. Além disso, rem-se introduzido::t

Meia fatia de pão torrado., maior abominacão que é a; ídolan-ía.. Seres..criaturas, feitu,Café ou chá (sem açucar )
ras de (hferentes orrgens tem-se tornado objetos de culto õ!< •

; adoracãô: cada qual .escofhe o seu deus '$egundo 'o seu

tbel-prazer, enquanto que a Palavra de Deus diz que: "Ao
I Almoço: I Senhor teu Deus adorarás, e só a Ele servirás" (Mateus cap.
I :Um prato de sopa de cebo- I 4 vs. 10), A mulher samaritana disse Jesus: vós adorais o
i la.s ; que não sabeis; "Deus é Espírito. e importa que os que o
I I adoram o adorem em Espírito e em Yerdade" (João eap. 4
I
Uma fatia de queijo, í

vs, 24.) ,

Café ou chá sem açucar. I: Estes acontecimentos nos mostram que o cr-ísí.íanlsmo
, .[ em parte tem-se transformado em paganismo moderno.

II' Jantar: Assemelha-se ao ateísmo, porque muitíssimos dos a-
l tuaís cristãos religiosos duvidam, da existencia de Deus e dasI Figa.9-0 grelhado à vonta- . suas promessas, tendo sómente a religião como uma COiSH

I
de com suco de limão. : necessária para o bem da moral, trocando as riquezas celes-
Feí iôe d

I tiaís por bens materiais, dizendo que é bom e até necessário

I 'J s ver cs ou vagens I ser religioso, mas o viver segundo os ensinos da Palavra decorn pouco azeite. i Deus é uma coisa dif ic il pela razão de correr o risco . de p21'­Café ou chá (sem açucar), . der o prestigio que estão desfrutando, e porque é limitada
.

, "'-' ",�;;;� ; a. possibilidade de adquir-ir riquezas, 3S vezes alcançadas Ili-
A ,

• ""'.<�l! ; citamente, Isto manifesta que Deus ocupa n lugar secunda-.n.ntes de Ir dormir:
. rio, primeiro as riqueza", e () bem estar material. "Buscaii Um copo de leite desnata- } primeiro o Reino de Deus... e as outras coisas vos serãoI do ou uma coalhada magra. � acrescenta�as". Podemos acaso agradar a Deus, se duvidamo ..�
I na sua exístencía, ou se arranjamos para Ele um cantinho

I' no nosso coração enquanto o demais está reservado para as
riquezas e bem estar físico?

Café de manhã: I Isto são indícios de que o ateísmo tem ocupado o lu-

I
Um copo de suco de toma- i gar do cristianismo.

te. � Se quízermos ser verdadeiros cristãos devemos nos

FIOt�os de a" e, :- de>
I afastar de ludo o qUê. é �9 cnntrar,io ela vontade de Deus

, .

veia ou grao e; e -obedeeer a Palavra ce Deus que e revelada na Bíblia Sa­n-igo com meio copo de leite.. grada. O apostolo São Paulo !lOS deixou nas suas epístolas.

Café ou chá sem açUC8}', : várias exortações, prevendo flue nos ultimes dias o cristla-
.' nísmo mudasse de semblante. Na sua epístola aos cclossences
cap, 2 vs, g ele escreveu: "Teride ciridado, para que nin­
guém vos faça presa sua, por meio de filosofias e vãs subti ..
lezas, segundo as tradleões de homens, segundo os rudimen­
tos do mundo. e não segundo CI'iS10",

Procuramos pois, com todo o zelo voltar ao cristia-·
nísmo original, genuíno, tal qual o encontramos relatado e
descrito nos Atos dos Apostoles e nas Epístolas.

HERBST.

'I t

linns'l
'emsine: ii saudei

!IIIW
_

' ii;

PÚSl3.S
I: li

Um par de salsichas fervi-

Antes de ii' dormir:
('01.10 de Ieít.e dosnuta-

QUINTA-FEIRA.

Antes de ir dormir:
Um copo de leite desnatado

ou urna coalhada magra.

1�;JAf{TA-PErHA
Caf(� oe manhã:

UnH, !anmj,( cm f'at ias.

'Um 0\") :fervido,
�vleia f;oltia de PdO torrado,j

I
I

�._- �_�
,

o 0__
. -'-__---

!

'mentais: consultar o médico

I antes de iniciá-la, pai' sal nos
I alimentos com moderação, t:0-

: mel' só o que índícamos sem :
i acrescentar nada mais, fora .)I um pouco (�e café ou dto chá

I .. i
r SEGUNDA-FEiRA II Chá de manhã: ,

.

i Meio copo de caldo de 1a- Iranja com meio copo de agua, 1
Ull1a torradinha ou biscoito !

\'

integral com meio

leite.
copo de

Café ou chá sem açucaro

SEXTA-FEIR..>\
Almoço:

Dois 0\'05 quentes (sem :1-

çucar),
Tomate, alface.
Uma fatia de pão tostado.
Café ou chá sem aeucar.

Almoça:
Dois ovos fervidos
Uma fatia de pão torrado.

f Pequena" porção de eenou.

Iras (ferV.idas ou raladas) •.
i

TERÇA FEIRA
Café de manhã:

\.Conc!rll Da �;a.. p:lr;. Ip'ra U1

Prisioneiros
SEGUNDO tuna recente

estarístíca. a França
.�------- -------_-------�-

"

1
, I

rnelhor no
. !'

NORTE DO PARAr�A;eo>e

M

I
graças às

o

boas estradas I

��" - ""�L�,,�.-;,._.N'§§.'i::.,� ,

,,�,�. i �.�.�� ���..

�� ,,��'"�������,..... �...�
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nização das férteis terras do

Norte do Paraná. E no entanto, já é uma du
il:onall mai� adiantadas do pars. Mais de 3.000 qui1�

metros de excelentes estradas de rodagem de
.

nOllsa construção - éis uma das razões da" prosp�ridade
dess� região privilegiada pela Na�eza. São estradtul

construídas para permitir o rápido escoamento da
enorme produção dos cafezáis, hortas. pomares e criações das

milhare! de propr}edades agricolas situadas em
I

tOmo das floréscentes cidades de Londrina e Maringi.
Transporte fácil para o fruto de seu trabalho -

.

Uma'garantia �a a b.'anquilidade do lavrador norte·paranaeme.

VI "nh6t!i MarJlI!liJ; ./
�II I mude RmiI' I lamBia

qu" 0$ terras Clt> Nort. d.. Pa.

fflnií ! ,(lo ..... 61t1mal r"eolllt.c1da.

1II.�t. pr6prlcI para .. ellltllfO do

cai.. ?

••• qu. no liItort. do Por... .s ...n

pt. d. "af' chega... Q proodu:l:lr,
fiumD .olta, 'U,10 d. 100 _. 016

�g" 6111 c:4e;:; 'I

-

Vias d. eomufllcaCao I ESTRADAS DE RODAGEM - FERROVIÁRIA DA

R. V. P. S. C•• LINHAS AEREAS DA At;ROVIAS, REAl. E VASP.

,.,

VENDAS A PRESTAÇÔES' EM' PEQUENOS E GRANDES LOreS

CII� ElHORI EITOS NORTE DO PIRANÁ
·ANTERIORME�TE: elA. DE TERRAS·NORTE DC;>'·PARANÁ

A MAIOR· El;A.PRÊSA COLONIZADORA DA AMÉRICA'DO SUl.

5éde� Sõo Paulo: Rua' Sõc Bentol 329 - 8.0 and••
Cantro de Administ.rc,ção e Agênda Principal: Londrina R. V; P. S. C. Paroftli

Informaçõeg com os. esCritórios de São'Paulo, Londrina e
.

Maringá. onde está cenh'alizada a Seção de Vendas de TerraFl da Companhia,

Titulo!! l'eglatradou sob !l.' 12 dê acõrdQ eúm .. decreto, 3,Q79 de IS €I" Setembro de 1938

do nhos
país dos escritores. Atual­
mente conta com 75 mil ro­
mancistas, dos quais apenas
600 tiveram a satisfação de
ver o seu 110me estampado
em papel. Os editores fran­
ceses recebem, 'em média,
100 manuscritos por dia, o

que quer dizer; 36 mil ma­
nuscritos por ano.

Pouquíssimos entre estes
são publicados, não só pelo
escasso valor intrínseco das

óbras, mas prinCipalmente
porque a crise, na França,
não permite que um editor

.

arrisque grandes capitais.
,�cgut1do esta estatística, não
é verdade que as mulheres
escrevam mais que os 110-
inens. A proporção' é de

trê�· a· dois em favor dos
homens. Os homens dos :-;('5-

.se,nta anos em dü�ritc não
escrevem mais romances c

se dedicam a óbras filoso­
ficas. históricas e literarias.
A mulher, ao contrario,
"está 110 ponto", àquela ida-

Descasque «s. pc'ras, tire os

caroços L' parta (>1l1 fatias.
Misture com a glucos�, o açn­
ear, o suco de limã!). os tem­
peros, a farinha e a manteiga,
Coloque dentro da crosta de

torta, ainda não assada. Corte
° restante da massa em tiras

seu mais vivo desejo é po­
der ver publicado um livro
antes de morre!' .

RECEITAS
Ingredientes '1'31'll o recheio

6 peras de tamanho médio
�2 xícara de glucose
1 xícara de açúcar
1 colher de sopa de suco de·

limão.
2 colheres de sopa de man­

teiga
2 colheres de sopa de farinha
de trigo.

1 colherinha de canela
outra dç gengibre.

Maneira de fazei'

ele, para o romance. Dos ses­

senta anos em diante nfto e arrurne por cima do recheio
.'xistem mais segredos psi-: formando um gradeado orna­
�ológicos para ela. A "che- I mental. Asse· em forno mode­
ie" d2S mulheres literária,; Irado, cérca de 50 minutos,
francesas. que até agora
11unca Pl;blicou nada, €:3- I

_

�reveu mais de vinte e sete I i P E ç A S F O En
romances dos sessenta anos ·i "L li: G I '1' r nf AS·

Casa elo Amm';C:liIo fi. A.até hoje: tem 88 anos. O • ;__,__.:__ _

":�- .

--�_.----------�--------�----�-----------

'Clinico Médica Homeopat;cal-- DR. MECESLAU SZANIAWSKY __
J.jIédico do HOllpital Nossa Senhora da Luz

Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - FONE 2665
Residência: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529·

C U R l'r I B A - PARANA'
Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS :E MENTAL:_-;

Doenças da pele: Eczemas, Furunculose,�C;oceiras, Mancba�
Espinhas, etc. - Glândulas. Falta de regr.as, Excesso, FIo.·
res Brancas, Frieza sexual, Impotência, Esterilidade, De-·
senvolvimcnto fiBico e mental. etc. - Doenças crônicas
ém geral: Reumatismos, 'Varizes, A.<:ma, Malária crônica

----- Hemorroidas, etc. --
ATENÇiiO: CO!L"Iultas em Blnrnenan nos dias 26 a 36 d!b
----- f�'lda mês. nu HOTEL HOLETZ . _

ALFAIATE LADISLAU
Vende Casimiras o Tropicais das mais afa­
madas fábricas do País, pelos menores pre­
ços da Cidade. - Confecção de ternos com

apurado gosto; dispondo de' pessoal habil!-
fado na ade.

.

Alfaiate LaôlMlau
I RUA 15 DE NOVEMBRO, N°, 583 li 59ti

--- BLUMENAU---
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No encontro número um

rodada de domingo; o Boca

Blilmenau - Curitiba - - Jomvile

Preços espedais para revende�ores

..

Ccnformc estava progra!n:lí!0, Dia 6, cerca de vinte horas, te-
..

O Moto Clube de Blume- realizou-se Sext.a-F'eira últil..:�a;; vc iníc'o a sensucíona: pp'rtitl-; .

..-

· ri;rt'da final de Bolfw entre DesJe logo a. turma do 8AT.;;;;',I-

equipes De Quinta 1;, �(lxra },'·:-i- TE, constituída cm sua ·{otalU ....-

Corno ninguem ignora, Blu- ,�l'� li ô'''CLIJBE BI_;[JI\'fENi\.UEI'·;-- di... por bancá.. rios "de Blullier..au,
-

menau também já possue um ISE DE CACA E TIRO;'.
.

demonstrou sou grande va.nr,

Clube de lVlotociclistas,' fun- � Na prjmeha partida roallzada conseg'uindo, pouco.a pouco, C'.)I)�
-

dado o ano passado e que já . ha JalgU�'lllS semanas, entre estas jogadas empolgantes, distanciar-se =
, (iUfU; turmas, regstrou-se a vil.r,- do adversário, para chegar ao E-I::conta com algumas dezenas

ria "<la. turma de Quinta-Ft:ü'.". 1:81 'Jo prImetro "set", com fl::
de associados e dia a dia !'c- . Solicitando "revanche" a equir'" vantagem de H pontos, ucusar:-! ==
gístra, CIn seus Iívrós, 110\'OS 'de "Sexta-Fe'l:a conseguiu arnp ,a

f �o, a contagem 333 pontos para o I ªª
adeptos, . .Afím' de 'presenciar Ellabilitaçã.o, consegníndc )"V,'1:' ::<ATELITE e 292 para a. turm. ,=

as ,grandiosas disputas (l., vencícía seus aguerrdos ano d� "u'nta-Feira, ==
· tagonisU:.t.s. .Prog-ra.mou...se. í:I1i:Ú:) 1 V.f!io o segundo "seí,", e C'::>1.'.1 ::
'a

.

{"rJeg�.à", espe'j_:ada com .gra�1.I_1c ele,.�· reação da, tur-ma de Quh-�- ª
f"!.n'_,;iedade- por ambos os conte- ta-ferra.: C!.1,lf� coni?eguiu alguns =

·

do res.
' .

pontos �'\ (frente dOE "d\'('TS;,'A:: ESTAMOS RECEBENDO DE IMPORTAÇAO DIRETA, um grande lote de PNEUS e CAllIARAS

rios. ,=8ICICLETAS E MOTOCICI,ETAS em acabamento'PRETO E VERMELHO nas seguintes meãídas:

Entretanto, demosfrundc alU, ª
espirto de luta e ampla capao =
'd.adp tt;cnicu, jogando <3:01l'l c:;a_l.

LUC e cor-ação, os jog�doreg do
-

S.hTE.úITE tornaram a reag ... ,

in,pondó sua ctasse. consegunüo ==
.

chegar ao finai da partida COI'"

.:1 marcador de 333 a 314, portanto,. _
corri 19 pontos a, seu favor. _

Somando o resultado' í''na! dr>" -

"'uas partidas, tivemos 666 n'''I' ,==
'r,9 p,91'a a equipe do "SATEL:-

'

::
T.8 SEXTA PEIP...A BOLÃ..O CL r ::
CLUB", e 606 para "QUtN r', ;:
FEIRA", acusando a difer..nr,8
61 pontos a favor dos Bancár'o5

_

o que atesta sua grande: ,iaparJ. ==
ds.de nC'sie esporte,'

.'

_�-_=A equipa do SATElT..ITE jO!?,··
cem a segujnt", ermstituícâo :

CHICO: CARRmm'iO, B'?'�.

DON, AVA,N'l. DIMAS. _"Llfté'_'.

QUIRINO, OLIMPIO c CA'f.

POS. DESTACARAM-se na. par­
tida nnal, 'os elementos Olim'r'.r .

Campos (J Chico, com 47, 43 e 4'2

pontos I'cspecUvamC'1'lÜo, em !,p."

jog-adas. 00111 esta sensaciorn 1

'l71tó1'ia, a equipe do SATEL1:Tn

f:l'nlOU-SC 'rlefillitivamcnte no C2'

r.ãrío do bolão de Blumeriau, ca­

minhando a passos lj.'rgos pa.ra

,t conquista da suprentacla de,,';

e;;port"l em no:!sa cidade.

nau estará lll'esente-
::r
-

-i-il.miors venceu o clássico do

nebol portc11110 contra o RPla

te, por 2xl. Outros. resulta­
dos: Rosário 4 "x 'Atlanta O;
Ferra Carril Oest 3 x Banfield

1; Chacarita :3 x Newís 01d

Boys 1; Platense .-3 x Estu­

dia-..te:i O; HU1�acan �. x Inde­

ne:-,lMente 2; Racmg 1 x V0kz

Sarsfield í; San Lorenzo .'. 1

x Lanus 1.

e (osturª
26 x 1.3/4 x 1,1/2
26 x 200;2
23 x 1.1/2

19
19
19
20
26

x 2,50 - 4 1011[:s
x 3,50 - 4 lonas
x 4,00 - 4 Ionus
x 2,25 friso arame
x 2�25 friso 3.:':U110

-

-

-
-
-

-
-

-

-

-
-
-
-

-

DE AR para _

-

-

-

;:
ê
::

ntinentàl

28 � 1.3/4 x 3/4
28 x 1,75 x 1. 3/4

ttBREVHHX'�··
"JUKI"
'''NATiONAl''

VENDAS A VISIÃ E A P,RfSTA(üES
. "

,

D, 1ST R I,B U I D O RT S .

� -

.

JElV!OS DESCONTOS ESPE C!.US PARA REVENDEOVRES

SÃO UM

PROj)�JTO DA MAIOR E IvLHS _t�:";Il�A FABRICA DE PN:EUS· DA ALEMANHA
I-f\GRICADOS COM BORRACHA NATURAL DA MAIS ALTA QUALIDADE

,
:c PGR P.'-i:.OCESSOS QUIMICO::; ESPECIAIS QUE 08 TORNA EXTREMA1VIENT8

FLEXI\'k....rs E ALTAMENTE RESISTENTES ;AS VAIHAÇõES DE TEMPERATUEI\

NO.s C,,-,}1'!r:l._;; 'BROP!CAIS P;:;OPOHCIONAKDO. LHES LO:NGA VIDA,

iMPORTACAO E COMÉRCio
. '!,.

I

� C �,nE'j os E OFERTAS COM OS 11\'1 ")i.�,r \UORES E DISTRIBUIDORES
S'J:A. (,�\'.[ARL�A

GERAIS . PAR/).

/

Importadora uJobrasil»·
Rua Alexandre Schlem t 4.2í50

"::. '

..

-"

Com
-

-

-

fsll11llll!!!IJI!IIIIUÚ!llHl!lllHflllmmllllill!!!B!i!!fl1fl!nmIHHElmUlnlmnllflU!flHlUI'flilll nUlllllUulllllmnHlllmUlllltnIlIJfIUfIIlf:Jf!mfllfI13
i01t.iVH §'f t"-r A Cf. lAR''''

.

J li' lLL_ - .)Ir.. li !NA ";""
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decisivo para o

cconomico e financeiro
IiJO� 9 '..I.\fe.L'ld:onal) - t) ,do sr. Getúlio Vargas e aos

presidente do ILll1cO do Er<'-I mlnistros da Fazenda e do
sil l"111)1'C,'.t grande ::ignifk, - í E cterrcr àqueles que traba-

,cuto da nossa economía .

Por outro 13(10 o sr. Anapro
I Gomes. dtretor da Carteira d,'

do

ru: .' ,,0 1\1;, t., Brus
í

l-Est.ados 1 Estados Unidos. Salientou que
Ui .. -.; ....'\...f irmou O SJ:', Jafft: t OS projetos elaborados pelrt

ser L;<�,S um motivo de satls- Comissão Míxta são da maior sos

1:H.... o nara os braaile iros ver ímnor-tànc!a para o Brasil. de gam f1

CO]""d::�S de e>cÍto 05 csforcos '. cz que vi rão coutr ibu ir de­

que í,h,jetl\ nm o dcsenvolv l- clsivamcn te paru so luciouar

meo to cL:on{JL.·if·C do pa ís. Te- os probtomas que tem const i-

t.l()f.l'I ..sas p ..alavras à acão tu ido os pontos de estrungu-

lIvisos Paroqtl!ais
11.Jl" L' a 1.351.1 da Sant issima Trmdaríc.
Pro'�1:1Ia quinta-feira é a ícsta elo Corpo de Deus. diD

santo de cuarua.

..�t IHfh:J •
......;0 do Corpo etc Del":" suirá na parte da mauhâ.

ôet"' ,i� da 111.S� (._: das a ...l:5 11s Esta missa será celebrada nu

praca da I,' ur iz. Logo C!11 seguida sairá a nrocíssão. que lk"
correra a" ruas: Quinze de Novembro. Avenida Rio Bran­
cu. Rua Se!o,' de Setembro. Rua Floriano Peixoto, voltando
!,,,u nua· Ql1l11Ze para a Matriz.

.';." havcrú a missa das 930 hs.. mas scrú celebrada u­

J\I;1 IdIS.·rl logo u�)ns a l."jrüt:ls�ão. dentro da igreja.
A PIlC-4 Radio Clube de Blurnenau. oronütícou-se ii

colabru ;11' nu sentído de irradiar a :'Jrocissã,";. Pede-se, pois,
ai I.') moi pl\.H t:� das runs cip ncrcur so de colocarem SCll!J_ iPJê1·

1"< lhos dt' rúd io : <'1:0 das iBt;'·lr.s à guisa de ulto-ralantos.
_

�T'E�� (
r

1 :-
•• 1�'F:l1{A. dia 10 de junho. 3.S 7_00: No a ltn r-rnor.

l1 a",' ;'I,!)'u V'le i ra ; -- no a do S. C. de Jesus. p;u de F.!Us­
tm·, \-"-"111·-, -_ llU :t de Na. Sra . p:a. de Carmclina Tl·l';ae.;
Kruczvus« i

ClUAR'!'/. li'EIRA. di!"!. 1 i de Junho, às 7.00: _- No nlbr·

11"'1'. !),,,' i']lll:l de 1','<11'0 C ... Iest ino dos Santos: - no a, ctn 3.
C ,!, . .i{'�lh, 1 ;1. de EIH)f!l1C Schuttel: - llO a, de Na Srn.,
p �L dj' {_1 t! lth:lll1.1 'I\:ITllt·:-, Kruczynskí.

(\U!l'!TA-FEIRA, dia 1� de [unho, f(';;tu do CORPO
DEUS (dia santo de guarda).

ti oU - �"H· �rllll ..... de Paula p Marra Worm: {,,-i5 - !JOl
31mu do ('t�f í l i.. l�ar<'t·!ús; - - 7�45 -- Dor

-

!lltna de Autônío

Gonçalves: H 45 - :Jur alwR df> Humberto ZÍlI11I1el'lllRlm
- 9 30 UuO j 1ft llli%a! - - 1ll.�llJ --- (dt-poís da Pil)d,·SdO:)
por alfll::' cip LúcIa Vogel.

SEXTA-l"EIR.'t, di,! 13 df' jUI1hl'. u" 7.1}O:
110 �l:tar mUI, !lOr' al:lta de Elí:;abdh Sll'UVX'; _' iln a

d,. S. C de J('SllS. P <l. de Manuel JuviI1iano da Cl'U2'; - no

a. de N::>. SI,l., elll dcão de gra�'a::; a S. Antónw; - j,<! 8.00. 'lO

aU81·-1,10f. em ação de gl aC'as :1 S. Antônio, padro('iro do Co­
légiu Saltto Anbllín.

S/!.. 'BADO, dia 14 ele junho, à,; 7.00'
11') ;.lWl'-11101'. pelos falecidos da FotU. Sit_'lll:llIll' no

��t" JtJ�J. Sr i1. elU honra de Sito DirHJ:i�
DOMINGO, dia 15 do.:' junho, no altar-mal"
1),00 - PI1 iIlU·nr·iio partieuiar; - ti,45 - na mt,'.l'<:ío

da Vel:ll';l\'i'l Ol'cle!l1 In: - 7.45 - nor �dma de Joilo e Plá­
ciôo LIl,}CS, - llA5 - nor alma dos ;lJlrlu(los bl'as;leiros mor·

toS 11 ,,,,- t'<1I1I�h13 :1(' batalha da Italiil: �)::w - �101' alma '\e
,lost· Gc':'-Of'l', -- lO.:lO -- 1)(11' aLIJa clt' Ulb�e,; .José c' l\l!;,nut·[
Soar.

!
I Vlager. > 'Óp'GdS e seguras,

I
�o no

I
EXl}P.ll,�SO rr.",! ARIl,

__� ,_. ,� ._:._h_a_l_:)_r.:_1(_)_v_••_(�_í_(J.• T(·l. 1455

Rªfor�ü

so fúI'.lgido da cadeia
lHlb!ü:a

J{ILl\lVll.E Segundo fomos informados,
101 preso pela policia ele Por­
to _\legre O individuo

Pan ;\IUI1 Jollu, li (liP) .­

-\.l"aba de u r revelado () (côr
la ih,Lcl que os comunistas (U­
i., iraru ao Comando das N'l-

-;6(·, Ullida�.. Nfssa )lota. OE

'ell!lt'll;os ppdl'LU qlH' os alia·

NWL\DO O AE1W!'OR'fO

DA CAPITAl.
AMi\ZüN"ENSE

ct0� ti

1:'Li,istÍl'I". P que se realize um mento,

:f01l;0 dec isivo para solucio­
nar a questão dos prisioneiros BE1·�Lfív1.
:0 gllC'JTH e l'e"tabelecer as- tes autorizadas

IJ�1 a paz na Coréia. EntL'e- qltP ser:! realizada, em hrêVI'

'anto, os cOlnunistas dizem' Itl1i1 (h�pliração Pl1tre os co­

lHe Já lJl'OpUZeranl Ot{ plallos I rllltl'lSí",; r1:t Alcr.1anha Orif'n

1'Jis prf.licus ü;}l'a esse oIJjl'- I tal. A�'l'('s,'C'nta1::l1i1 que o go­

I th1o; e os observadores aILI- vi·rllo ("Ol1al'llstu dd AlemaJlh,l

dos, desde logo. frisam quI..' ii 01"lt'ntal sotn·rú unia n-'org�l�

------------_ .. ,----------.

l\I:ll1aU3, H (Meridional) -

InÍdal11-se hoje, com todcl ::;0·

lenic1adc, as obras de constru­

t:ão do a..r·oporlü intcrtlul'io­

nu} da cal'llal amazonel.,H!.

Sua eonclus[lu pstú prl:'vista
;J�li d ctt1Z2-l1lbro.

Jlt'posla::l, ic'ibs até agora ],l'­
o iltimígo, Illo f()l"am de
jo nenhum aceit{n;eis.

l:L,:IC;:O (Ot�lplt.:t�L Enir(l.

([('pulado:! flgm':lriwH ()

1,1101' OUo GrotewoIl

o Guaraná Cnampagrle da
.

IANTARCTICA ,
IDe maior consumo em todo o Brasil

110 Varejo Cr

--�--------_.--------------�------�----���----�-----

bl
'

ia Legislativa
--�----�--��--����,

-
-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




